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Crronica OcciDENTAL 


Sabe-se pelos jarnaes que o governo de França 
tomo à in cunião de uma 


PALMELLA 


olus Duran em 1880 


aerea. Os jurisconsultos que hão de formar esta 
conferencia terão de discutir 1 e um co 
digo do ar, mas aobretud 
mútio aereo, fixando tambem as novas relações 
dos poros, agora que as fconteir 
seu campo ni. 

Um doutor em direito da Faculdade de Paris, 


Nº 1106 


das láéas a sua opini 
aerea, estabelecendo 
posse e a propriedade. 

Jullior pensa que se não se póde admitir o di 
reito de instalar linhas electricas até uma grande 
altura acima d'um qualquer dominio particular, 
outro tanto já não aucederá com o, direito de 
voar a cem, mil ou dois imil metros além do alto. 
da nossa cata. No primeiro casa invade. 


Taro que estas discussões, felismente pa 
já terão, sanção pratica num 
io afastado, Todavia, Os pro- 


gressos 
de tal modo, que a 
no espaço toma-se urgente, 
im pouco, mais tarde 08 regu 


mbora fiquetm para 
mentos polio 


de uma nova juris 
Mora pro 


aprovadas pela 

o ha duvida qu 

dencia pe 

gundo o que é determinado em tues 
e em viajem dey 


ente em fór 


ular “le noi 
munido de u 


es do Arm 
o co, vejamos a atmon 
inhos luminosos, ericarmados. 
numerosos balões e aeropla 


que em noctiva 
levantarmos os olh 
fera sulcada de po 
e verdes, indica 


determinando 08 pontos espoci 

do direito comum 
explorado dos Ares, que os go 
PAU q uerem estabelecer um. 
o dos balões dirigi 


respeito á circula 
veis em tempo de par; qu 

da de obedecer 0 empr 

tempo de guerra é que ha de haver suas dificul: 

ir-se, por exemplo, 

ás vantagens que asus 
dos ares 


egura sobr 
eira quer nã 


passageiros. Um balão póde rapidamente passar 
de um paz para outro, embora não seja facil, por 
emquanto, delimitar a4 fronteiras celestes dos di 


Não é porém sob o ponto de vista do estatuto 
aeronaútico e do direito da fiscalisação dos go. 
vernos que vae tornar-se indispensavol uma le 
Eislação, ou pelo menos uma regulamentação da 


e data Ísto de hontem -— it 
se como fodos os pues craram li species 
para estabelécer responsabilidade civil e penal 
os automobilistas e 68 meias de perstgui-los, 
Assim se organisou toda uma nova legislação que 
sº compleia com o decorrer dos antos. 


aos 


D OCCIDENTE 


nene e cmo dera pastar ae com 
denlaça ea alle e com a du descida, qu 
ai casa 
o panos E era to, 
dba (8: end & mio doa DAS de ses 
ra Ra a e Ce 
nais desinados à : 
Enade do 6 out, e a culta o perigo 
de amena dose 
do Ut Qu hr poucos ara ida no sei 
mais que um motivo de blagues e fncecias À 
cd DR ROCA ça AT 
adj [do Bag ca e a 
ASAE Ro ER de caia ae 
as convenõs de caratsr internacional. Or cou- 
fist de aseroidnde, Gu perigos a coponagem 
O fingem de somado UÉ do alto dt ve 
dobro Atera miserândo a possivel ampiltade dO 
GDA aa ia escapa at 
RSS VA eae acao À ação 
“bra melhor Coreia dog em ão reco 
as 
ao. emp va, vã Bo mala que 04 ale 
velo eroniio io andar que soja tm 
Taco de todos o das à invenuva dos caricauris. 
tas e ha ie a, pondo 5d revondss 
e pd dd mts em ve seios, 
A a a paço 
do paridade ur cambio douto 
A paia do cneairanee pesei trasidos 
A avapoçto aerea pelas tania Wrgdos 
arma dos iG, pergunte: mas terá o 
aeropdo desiaado a bra aplicação digo dos 
pcs envia esforços” e dlspeíis q tem 
Cad O ão PAGAR du simple Tur 
GS sumi RE da em 
a ropiee? Rev m plage dentes apateos 
Para de lua paro omeno de abidade 
mapa cu VA a tones ui tal que para 
à eenisr bata una sepie aprendiaam? 
Soja como fd qu não Vest duvida é que 
enredo 
to 44 prova 
Pelo fem, pela fabenedo doa modernos en 
Heron com quo a pretendo alisar conquista 
do a riam na coiscão ds balões 
led dio en 
TRA pecar alo cs Gu teia qu 
eo até ue ponta Já a avegução mera sem 
aptoelado eba, rconstns pics, 


a homens de animo forte, 
Um dos factos recordados &, sobre todos, curio- 
sm, Concluída a paz de Francfort, a assembléa. 


constituinte de Versailles abrio um inquerito aos. 
actos do governo da defesa nacional. O presidem 
te perguntou ao general “rocha por que razão 
tinha enviado como representante Gambetta, que 
estava Tone de representar A opinião da maloria 
eLque muda o Plano extategãeo qu gl devia 
executar, Ao que o general respondeu que Gam. 
dart erá o unbeo homem de estado capas de en 
carar impertarbavelmente a perspectiva de uma 
viajem em balão, 
eetivamente, Cambeta salu por esta fórma de 
Pari, bloqueado, pelo exercito allemão, e foi a 
Tour como delegado goverhamental, tomando 
imultaneamente à direcção dos negacios da guer. 
ra e do interior, 

Foi tambem durante a guerra franco 
que Victor Hugo fez subir aos aves u 
que, partindo das Tulherias, foi pairar sobre o 
Acampamento do inimigo, e de Iá lançou aos sob 
dados allemães uma proclamação em que 0s su 
gestionava à depôrem as armas e à voltarem se 
à favor da Republica francêsa.] 

Hoje. não se trata já de balões: tratase de ae- 
roplahos, e sabese o que isto. quer dizer como 
diferença emre “os dois sistemas de sustentação 


mais pesado que o ar: o homem eleva-se e sus 
tentse no espaço á força mecanica do seu apa- 
relho e do seu motor, Os primeiros, depois que 
Santos Dumont fer à volta da Torre Eli, tor 
naram.se logo um expediente ordinário dos &o- 
vermos militares da França e da Allemanhas os 
DUTOS são os que nos reservam agora as maiores 
Surpreras, Feita a travessia da Mancha pelo ae- 
Toplano de Blériot, que é hoje patrimonio da 
Elança, que lhe pertence como os troféos inimi- 
“gos gatos nos campos de batalha ou as joias da 
velha dinastia napolconica vigiadas por sentine- 
Jas mas vitrines do Louvre, a humanidade sente 
que ae passãr por outra fase nova, e à impres- 


são deste momento não será por certo muto d 
versa d'aquella que os nossos trisavós esperimen-. 
taram quando o primeiro barco a vapor atravessou. 
o Oceano. 


João Parvencio, 


E e 
DUQUESA DE PALMELLA 


A grande dama para quem 0 tumulo se abri 
no dia 2 do corrente, passou na terra como um 
astro de luz fertilisador creando e espalhando o 
bem a jorros que manavam da seu alto espírito « 
da seu generoso coração. Sobre esse tumulo en- 
Taçamse cordas das flóres mais bellas da saudade 
e da gratidão, em homenagem aos santos ideaes. 
= genecosos afetos que animaram e constam 
toda uma vida dedicada ao Kem. 

“A sr Duquêsa de Palmella foi uma individua- 
lidade de tão grande destaque na sociedade por- 
túguêsa, que a sua morte é perda irreparavel para 
esta sociedade, no momento em que se dilue, se 
abastárda e se amesquinha num abatimento cruel. 

Grande alma a desta ilustre dama que foi su- 
perior a todas as miserias moraes do seu tempo, 
elevando-se tão alto por se talento e caridade, 
que à todos causou admiração « o povo a proc: 
mou benemerita, num raro rasgo de reconheci. 
mento pela sua bemfeitora. 

Admitada como artista, que com tanto brilho 
cultivou a arte de Miguel Angelo, mais ainda se. 
elevou por seu grande amor da caridade. 

Na arte deixou numerosas obras que a honram; 


na caridade deixou ss Cosinhas Economias, re: 


solvendo um grande problema social de hoje, 
omecer alimentação confortavel e san ao 
cance dos pobres sem a humilhação da esmola. 

Essa boa alimentação resultava num deficit im 
portante à que era precisa acudir com economias. 
le generos mais baratos e, acaso, refeições menos 
abundantes. À. fundadora acudio logo para que. 
não houvesse alteração de uma coisa nem doutra;. 
o deficit subia a uns doe contos de réis, cava 
por dua conta, tudo continuaria como até ali 

Só um espirito superior encontrava maneira de 
tão largamente praticar o que manda o Evange. 
lho, sem curar de saber à quem soccorre e dis- 
farçando a esmola da fórma mais delicada, como 
quem dá uma prenda de maior valor em troca da 
fembrança afétuosa de um humilde. 

Mas todos sabem que não consistiu só nas Co, 
sinhas Econorvicas a grande obra de caridade da. 
312 Duquêsa de Palmela; a sua ação beneficente 
estendeuse a todos que sofrem, e são esses que 
veem publicar os beneficios recebidos, são esses. 
que choram agora e se cobrem de sentido dó 
pela sua morte. 

TE lê quanto os jormaes publicaram agora, re- 
tatando actos de caridade praticados pela ilustre. 
fidalga, subsídios de toda a especie, num ardente 
desejo de minorar à sorte de quantos infelizes se 
Ile acercavam, e são cases que ver relatar os 
benefícios que recebiam, é todo um côro de agra- 
decimentos e de que se solta por essa 
Lisioa que mais os recebia, e tão funda impres- 
são causo na cidade a sua morte, que pelas ruas 
por onde transitou o conejo funebre, estabeleci- 
mentos. expontancamente. cerravam “suas imeias 
portas em signal de sentimento, 

Quanta vale o ser bom | 

A se» Duquêsa de Palmela, neta do primeiro 
Duque de Palmela D. Pedro de Sousa e Holstein, 
a quem 0 regimen liberal tanto deveu para a sua. 
implantação no país, soube e poade não desme- 
recer da. memoria de seu avô, tornando-se mais 


credora: do povo. português por sua. ação cart 

da, sm los de poi 

lontivel empenho de 
ea boat 


tica, simplesmente pelo 
m faser, suprema aspira- 


tico o primeiro 
duque de Palmela, o mais inalgne do secolo que 
pasto, em Portugal, como dit Rebello da Silva. 
Decaconse fortemente no meio da sociedade de 
então, como espirito bel vastamente culo, edu 
Sado poe seu pae D, Alexandre de Sousa « Hola. 
têm, à quem acompanhou nas córtes em que 
ministro de Portugal, na Suecia, na Russa, em 
Daikador em Romã. 

serviços. que prestou 4 causa liberal são 
anda Hoje recardados com respeito, por sua de- 
dicação patritca, honradãs e isenção. Mason de 
dona à política, as apoteotes net sempee con. 
saga, no go unanime on grandes homen 
ficam os beatemeritos da Ciencia, da Arte, ou do: 
Be, € por io à ara Duquêsa de Palmela, 
do gianie estadista, mede vantaosamente para à 


posteridade, a sua estatura moral pela de scu avô, 
da poiicação com e pet comemporanos a 
cxalçam e que acompanhará sua memoria atra: 
és das tempos. 

Era a ser Duquêsa de Palmella, flha do 
segundo duque! D. Domingos de Boust Holstein, 
erdeira de uma das casas mais ricas de Portu: 
gal, a que velo fumardo 2 grande fórtana de seu 
Rvô materno, conde da Povoa, Henrique Telseira 
de Sampaio “um dos socios do antigo Contrato do 
Tabaco, Essa grande riquesa, porém, vindo ás 
us mão soube faser Dom so dela, ando 
São e exemplo de quanto 6 ouro póde dar fic 
dade a quem o possuir se dele usar sem egoismos 
aváros, mas; sino depositara des Den terrenos, 
“que não São nossos, como tudo que neste mundo 
BE adquire e nel deixâmos 

A Qiida. compreensão desta verdade teve-a a 
* Duquêsa de Palmela, e assim tanta felicidade 
gosaria nas horas que passava: no seu atelier cen. 
Sendo culto à arte que mais amava, como naquel. 
las em que descia 4 encontrar com os humil- 
des “e pobres, consolando os com aa doçuras da 
a jrande aja, ocorendo vm com os Dons ih 
ia fortana. 

No Tel do praures da. opslencia não ou 
quecia os que solriam, e entre muitos casos que 
Poderiamos citar basta este Dem fisante em 
Ano de noi amerçã 

Tma noite à se Duquêsa recolhia do 4 
pela t hora e encontrava sobre o toucador w 
Carta: Conforie era, seu costume abrir toa à cor. 


Socorrer aquelles infelizes, Entretanto manida cha. 
mar O cabo da policia Amaro, que costumava. 
distribuir estmolas. por aua ordem, e 
não chega vae cogitado na fórma pra 
acudir de pronto aos famintos 

Comparece, à breve trecho, a cabo Amaro, e a 

Biquêsa ioga he de que é preciso imodina- 
mente acudir à pobre viuva; mas como, ne não 
tem ali dinheiro nenhum e tudo em cas 
colhido, 

O cabo observa que tem algum dinheiro que 
póde levar à viuva, mas a ar? Duquêsa atalha, 
que isso não servia de nada no momento em que 
todas as lojas estão fechadas, é as pobres cream 
cas.ha vinte é quatro horas que não con 

Neste comenos tem uma Ideia salvadora, Or- 
dená no cabo Amaro que vá á cosinha, á copa 
Teve toda a comida que encontrar, acrescentando 
que entregue tambem à viuva 108900 réls para 
ocorrer ds despesas mais necessarias, 


Enumeremos agora as obras da esculptora, à 
maioria das quaes acha sc reproduid 
vista, Honrando e enriquecendo suas paginas. 


paso pela Are levou a 8º Daqui do 
DE ARRUDA GSE o E pa 
Boidae o avatar à muas ns Inapiraçõe 


aprove 
tava as poucas horas que Nhe ficavam livres dos. 
seus encargos de familia, dos cargos ofíciaes do 
Paço e das relações de dama a sociedade. 
De Anatole Calmel, o classico esculpi 

cs que tanto 

a sr! Dugutsa lições que a 
obras de esculpuura e lhe deram o cunho da es- 
tatuaria classica, revelada no místico busto de 
“Santa Teresa de Jesus, essa iluminada abrasada 
do amor divino, que foi premiado no Salon de 
1886; na estatunictmo de Diogenes, fundida em 
bronse, tambem premiada no Salon de 1884; Sa- 
lamita, outra bela esculprura, de grande simpli 
cidade” e espressão, O busto” do marquês de Sá 
“a Bandeira, à que ha pouco o Occibrivr se re 
feriu (1); 0 de uma preta nova, cheio do tanta 
vivacidade que parece proprio modelo vivo; 0. 
Geni do Progresco da Medicina, gurando um 
busto dum esbelto rapaz empunhando no braço. 
digito um, facho e no caquerdo a emblematca 
cobra que se lhe, enrosca. Esta original esculptu- 
a, fudida em bros, oi oferecida pela autora 
do conhecido medico ar de. Antonio de Lencas- 
tre, Uma copia deste busto feita em marmore de. 
Cârrara foi oferecida pela ar* Duquêsa de Pal 
meila o Museu Nacional de Belás Artes, como 
academica de merito que ora da Academia, 


o) Vide n.º 10 desta reina 
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A vltimas obras citadas figuraram na Ex 
cão do Rio de Janeiro de 1908 onde foram juta. 
mente premiadas, 


Sana Tamara 
Esculptura da Sr Diquêsa de “Palmelta 


Além de outros trabalhos que não nosocorcem 
agora mencionar, ha um, a que a nobre ar 
estava dando 0x últnios retoques e que, pelas in- 
formações que temos, representa uma nova feição. 
do eu genio artístico, libertando se do classicis- 
mo do mestre Calmels. 

Representa a Virgem Maria erguendo nos bra- 
Gon seu Divino Filho, como que mostrando ao 
mundo o Redentor da Humanidade, Esta escul.. 
ptura de um grande cunho de realidade, despida 
dos convencionalismos classicos, deve ser, como 
i, 9 canto do Cisne, com que à grande alma da 
artista encerrou os seus trabalhos. 

Dizem nos ser destinado ao templo-monumento 
Imaculada Conceição que ainda se está cons- 
teu 

Assim deixará a ara Duquêsa de Palimella dois. 
monumentos publicos a perpetuar suá memoria 
aquelle que à proclama Mãe dos Pobres, o das 
Gosinhas Economicas; o que a consagra nã Arte, 
a estatua da Virgem. 

Restacnos explicar a razão porque preferimos 
o retrato que publicamos a qualquer outro de fo- 
tografia moderna. 

O quadro que reprodusimos representa além da 
sr* Duquêsa de Palmela uma obra de arte dum 
grande que à nobre senhora muito apre- 
ciava, Carolus Duran, 0 Vellasques francez do 
noso tempo, que devassou os segredos da paleta 

o grande pintor peninsular, ao mesmo tem 
que Falmaça. nas suas telas os realiamos de sua 
vigorosa individualidade, procurando na natureza 
o que ella tem de mais bélo, Às mulheres e as 
creanças foram que mais encantaram o seu pin- 
Ce dando-lhe retratos maravilhosos, como a ou 
nat retratista dos grandes homens da França. 

À fama de Carolus Duran chegou a todos os 
países civiisados, e em 1880 a sr» Duquêsa de 
Palmelia convidava o celebre artista à vir a Lis- 
boa pintar o seu retrato. 

“im acontecimento no nosso centro art 
a vinda do notavel pintor, como foi admirado o 


retrato que pintou « esteve exposto numa das nos- 
sas exposições de pintura, servindo de boa escola 
é incentivo aos artistas portuguêses. 


Currano ALesaro. 
Notas biograficas 


D. Maria Luiza Domingues de Sales de Borja de 
Assis de Paula de Sousa Holstein, terceira du- 
quêsa de Palmella, segunda marquêsa do Faial, 
terceira condessa de Paltelia, de Calhari: e de 
Sanfré, dama da Rainha Senhora D. Maria Pia e 
camareira-mór da Rainha Senhora D. Amelia, da- 
ma da ordem de Santa Isabel e de Maria Luiza, 
de Espanha, nasceu em Lisboa a 4 de agosto de 
1a 


ha do segundo duque de Palmeila D. Do- 
mingos de Sousa Holstein, marquês do Faial, 
conde de Calhari, par do reino, capitão tenente 
“ia armada, ete, que nasceu em Londres a <8 de 
junho de 818, ' faleceu em Lisboa a = de abril 
de 1864, é de D. Maria Luiza de Sampaio, que 
nascerava 21/de abril de 1827 e faleceu a 21 de 
março de 1861, fila dos condes da Póvoa, Hen. 
rique Teixeira “de Sampaio e D. Loira Maria de 
Noronha. 

O citolo de Duque de Palénella foi creado por 
D. Pedro, duque de Bragança, regente da reino, 
per decreto de 1 de junho de 835 em favor dê 

Pedro. de Sousa. Holstei, 1.4 marquês e 
1 conde de Palmela, como promo dos muitos. 
é relevantes serviços por elle prestados 4 causa 
da Tiberdade e da restauração do trono da Se 
nora D; Maria LI, 

“Teve mais os titulos & cargos que seguem, além 
de diversas condecorações naciondes e estrangel 
ras; conde, de Sanfrt, no Piemonte; capitão da. 

da real dos archeiros; par do reino e pres 
dente da. camara dos pares; conselheiro de es- 
tado “o mlflatro de estado, boneraro Faiaistro 
penipotencanio e embaeadoe em diversas cortes 

a Europa; marechal del calupo, pasto de que 
deu a sua deminão, etc. Nasceu em Turin a ide. 
maio de 1781, e faleceu em Lisboa a 12 de ou- 
tubro de 7850, deixando larga sucessão do séu 
consórcio com D. Eugenia Francisca de Assis. 
Xavier Telles da Gama, dama da Rainha à Se- 
nhora D. Maria 11, e da ordem de Santa Isabel, 
ha dos 7.º marquêses de Nira, 

sta Tola é UM ramo! dos duques de Lafões. 
São commans à ambas o appellido de Sousa e 0 
tronco da arvore gencalogica. Tambem O brarão 
dle armas lhes Foi conimum até ao casamento de 
D. Luiza Casimira de Sousa, marquera de Arron 
chies, representante do ramo primogenito da fa. 
milia Sousa, com o principe D. Miguel, filho le 

itimiado de' ELrei D. Pedio 11, Por esta occatião 
oi o escudo de armas reformado, acrescentando- 
se he mais dois escudos das armas reses de Por. 


E 
apelido de Holstein vei á família Palmela 
pelo casamento da princêsa Mariana Leopoldina 
ie Holstein, filha de Frederico Guilherme, duque 


herdeiro de Noruega, e da dug 
Maria Antonia Josefina, de Sanftê, com D. Má 
nuel de Sousa, avô de D. Pedro de Sousa Holstein, 
2º duque de Pal 

A se* Duqu s de abril de 1863 
com o ar. Antonio de Sampaio e Pina de rede. 
rode, filho do primeiro visconde de Lançada, é 
mascido a 8 de janeiro de 1834. Duque de Pal- 
melia, em sa vida, por decreto de 15 de abril 
de 1863 dia da seu casamento). Oficialsmêr da. 


casa real com o cargo de capitão da guarda real 
dos archeiros, par do reino, cavaleiro da Torre 
e Espada, gran cruz de S. Mauricio e S. Lazaro, 


da Italia, de Carlos TI. de Espanha; da Con- 
ceição de Villa Viçosa; enviado extraordinario e 
ministro plenipotenciao á côrte de Espanh 

cavaleiro da ordem de Saxonia de Alberto 0 Va. 
loroso; da Aguia Vermelha da terceira classe, da 
Prussia; de Hohensollers, da Legião de Honra, 
de França, da de Leopoldo da Beigica, condeco: 
Fado com à medalha ingleza do Baltco, «Bali 
medal, com à Cruz, da Prussia. Assentou praça. 
de aspirante a guarda marinha em 12 de março 
de 1b47 e sendo já segundo tenente da armada 
foi voluntariamente servira esquadra britanvica. 
saindo de Lisboa a 17 de janeiro de 1854 para In- 
iglatecra na nau Prince Keyrent e seguindo para 
& Baltico por ocasião da guerra com a Rusia, 
a qual se achou, passando para à nau Ncprune 
com o almirante Armar Lawry Corey, de quem 
mereceu particular confança, sendo encarregado 
dos signães das esquadras. No anno seguinte pas-. 
Sou para à fragata drrogant. Regressando a Por. 
Augal, servia sempre com 0 st, infante D. Luiz, e 
desembarcou quando sua altera succedes ho 
irono de seu irmão D, Pedio V. Elrei D. Luis 


momeou.o, par decreto de 30 de novembro de 
1801, oficial ás suas ordens, sendo depois promo- 
vido de primeiro tenente a Gutros postos superio- 
res. 
Deste consorcio nasceram os seguintes filhos; 
1º D. Heleua Mi 
genia Anna Filomi 
ca Xavier de Sales 
de Sousa Holstein de Sampaio e Pj 
rode, terceira marquêsa do Faial— Nasceu à 16. 
de fevereiro de 1864 e casou com o gr, Luis Cout 
nho Borges de Medeiros Sousa Dias da Camara, 
filho dos primeiros e atuaes marquêses da Praia. 
de Monforte, e foi feito marques do Faial — por 
seu casamento — por decreto de 20 de julho de 
1887 — Com geração. 
2º D. Pedro Maria Lu 
À srs Duquera de Pal 
declarando que casara se 
os costumes da reino, dispondo da sua terça 
favor de seu marido, sem outros leg 
cularmente, porém, cons 
varias determinações. 


Concurso hípico nas Caldas da Rainha 


teresse e concorrencia dos mais an- 
e, nos ultimos dias de agosto, as. 
corridas da Rainha, estância predileta 
das famílias da nossa primeira sociedade, que: 
se reunem todos os aunos a gosar os benefícios. 
das aguas termaes é as belesas da vila e seus ar= 
redores de encantadora paisagem. 
O concurso hípico, sob a presid 


cia do sr. con 


de de Fontalva, consttue ha anos à esta parte, 
um dos melhores atrativos das Caldas da Raf 
a festa publica de maior entusiasmo, de que re- 


sulta não pouca utilidade para O hipisio em Por. 
lugal, onde tem excelentes cultores e onde é tra- 
dlicional. 

Agora mesmo, lêmos telegramas de San Se- 
ban, onde ba oficias portes que ai fo. 
ram ás corridas obtiveram honrosas classificações, 
ganhando um caval à taça D Fo 


o port 


fado, sendo as equipes laalfcidas pel eginte 
ordem: 1º, italiana; 2.4, espanhola; 4º, portuguê. 
Ja 4º, argentinas 3, Hrametaa; 6% belgas in. 


gta 

Aa, provas do concurso hpico may Caldas da 
Rainha. começaram no dia 27 e continuaram até 
at de agosto vlimo dia de corridas em honra do 
àr. conde de Fontalva, à alma deste concurso, em 
aque o ul se reune ao agrada 

À Jgrando esplanada da Mata, apresentou, 
sat corda, vm apto samira an 
nado por rande concurso de espectadores que 
alicat de toda à parte. E 
realisadas no dia 

obmtaculos, com 


oram as do 
de altura 


Premios, soldo o primeiro do 
egundo de qofooo réis, € 0 te 
ceiro e quarto de 258000 réis cada um, « mais 
um objeto de arte para o primeiro clhustfcado, 
oferecida pelo sr, Xavior de Almeida. 

Canharam respetivamento os ars. alferes Higi 
no Barata, no cavalo Petr; José Alverca, no € 
valo Almonda Luiz Meneses, mum cavalloargen- 
tino, e Alvaro Mendonça, no cavalo Pau, 

"Nas provas de saltos, o dia 28, realisadas com 
a mesma animação, foram clasificados: 

Em primeiro logar, 08 ar tenente Elas Garcia 
sales Sivesre Ter, por trem fl ame 

o O Percurso no mesto tempo e em egualdade 
de citeomstâncias, entendendo o juri dividir o 
primeiro premio de 2008990 réis e o segundo de 
Fofooo tds pelas dois vencedores; tereeio pro. 
raio de 3o80oo réis foi ganho pelo sr. Jaime Allo 
Mes 


CNO fi so, ereiro o conuro, o programa 
oi o seguinte: percurso por dicipilos e amaro: 
nas; comida de trote; aprese de 
aluguer; percurso de 14 obstaculos pará cavalos 
= eiuas de qualquer edade, raça ou procedencia 
sam Sebastian). Premios: para os disípulos, uma. 
calva de prata oferecida pelo ar. visconde de Sa. 
cave (José) é um busto em barro oferecido pelo 
SEG, Leal; para amatonas, quatro premios, en- 
do dois oferecidos pelo xr. conde de Fomalva, 
dos quaes um era uma esplendida salta de prata) 
e dois pelo sr. Manel Gustavo Bordalo Pinheiro, 
Sonstantes de um vaso estilo Lais XV e um cen: 
dro de mesa, ate nova, em (aiança; pará carros, 
os premios de sofoou téi para 6 proprietario & 


O OCCIDENTE 


Funsral da Sr" Duquêsa de Palmellia 


108000 réis para o cochei- 
ro; para Corrida de-trote, 
O premio de 508000 réis 
San Se- 
ro pr 
de 3008000 réis co 
um artístico chicote de ca 
marinho, oferecido 
pelo sr, dr. Au 
brom, e um segundo pre 
mio de too8uoo réis 
No concurso de discipa 
os, eiro pre 


usto Cym 


oncurão de amazo 
D, Luisa Moreira de AL 
imeida, D. Maria Luisa Vas 
concellos Alves, D, Maria. 
Tereia Almeida Bello e 

Almeida Bello, 
classif 


apertando 
des aplau 
que fes- 
tejou muito as gentis ca. 
valeiras, 
Seguiu se o concurso de 
camplhos, que estava 
ado paia o dia segun: 
e ganhou o premio de 


ente, da | 


o Se Es 
: E 


presidente do juri, que 
Eompunha -do st. major 
Agar, representante. do 
mia da gueras sa 
pitão Domingos de Oli 

E tenente Catdoso dos San 
ios, secretários, delegados 


Club, é dr. Augusto Cyi- 

dron, diretor do Real H65, 
poital das Caldas, 

Às corridas 

dia. foram  dedi 

conde d 

ta. promovid 


1 das Caldas, au 

lada por cavalheiros da 
colonia aquista, 

Antes, porém, da hora 

idas, teve logar a 

ão das placas. 


à que compareceu a 

municipal, 
Seguiram-se depois as 
corridas, em concurso de 
caça, de doro obstaculos 
com alt 


E 
Carvalho, j 
sera pe 
epi 


sr alferes Jo 
ca, com o ca 
epetínse 
prova do segunda perá 
astlam, com excl 
são do 8 obstaculo, e 
rampa in 
tros, sendo o premio, de 
iookooo! 


Clementine. 
curso hipico das Caldas da 
Rainha, com magaífico re- 
sultado para os concorren- 
tes, que todos deram Delas. 
provas da arte de Marial. 

resurigindo as famosas 
tradições da cavalaria por” 
(Instantaneos Benolicl) tuguêsa, 


O sunvLo nos sas. Duques ne Parmeia, no Crutrento Ocenixrar 


O OCCIDENTE aos 


Concurso Hipico nas Caldas da 


D Manta Anyes S.A. Sw, Invaxre D. Arroxso um. O DO De VASCONCKLLOS 


2.º prelo, no concurso de ofmaçonas a tribuna saindo 


Di Lunga Mons 


Hiomo Barata; 1: premio, no Ensaio Dera Maua, 2: classificado no segundo percurso San 
lnstantencos Benoliel) 


O OCIDENTE 


A casa submarina 


Max Femborton 


(Gontimuado do nº 1105) 


— Isso é verdade, — respondeu Dolly Ven. 
— O barco foi-se embora, mas volta com cer- 
tosa 

E dirigindo-se a mim, disse-me cheio de 
cnergia: 

— Vem com certesa, capitão. 

— Assim o creio, meu rapaz — repliquei 
— e mal que acabe o temporal regressará à 
ilha são e salvo. Mr. Jacob não é dos que 
abandona os seus amigos, Talvez Harry Doe 
o inteirasse do que se passa na ilha e do pe- 
rigo em que estamos, e pensou primeiro em 
salyar o barco, Estou perfeitamente descan- 
gado, O que penso agora é em que nos de- 
vemos entreter, emquanto não chega o Cru- 
qeiro do Sul. 

Estavam todos com caras compungidas mas 
não se lamentava 

São assim os marinheiros em todo o mundo, 

Se os póem cara a cara com a morte, ric 
uns, outros maldizem-na mas nenhum é capaz 
de lhe voltar as costas ou ter medo della. 

Foi o que aconteceu aquella manhã, 

Comprehendiam como eu, quaes seriam as 
consequencias do temporal, Não eram tão tapa- 
dos que imaginassem ser possivel ir da ilha 
de Ken a S, Francisco da California em qual- 
quer casca de noz que o mar arrojasse á 
praia. Metteram as mãos nos bolsos como 
gente valente que era e que faz bia cara a 
um negocio mau. 

Não havia duvida que o barco tinha partido 
é só Deus poderia dizer quando voltava. mas 
não me competia estar agora a Jia chorar 
como uma criança, pois fazendo-o, não melho- 
rava mada a situação. 

—O Cruzeiro do Sul partiu, não ha duvida, 
e não esth na nossa mão trazelo outra vez 
aqui. O que Jacob puder fazer pelos seus ami 
gos, 0 fará, tenho a certesa. Devemos confiar 
m'elle e no entanto trataremos de vêr o que 
convem para sabir d'esta ilha, Não devemos. 
esquecer essa gente que está lá em baixo, 
se nos poe a em cima nos pergun- 
tará o que queremos d'aqui. Portanto a minha 
opinião é que nos deixemos estar cá pelos al- 
tos, até que chegue à noite ou até que vej 
mos o barco. Deve ser uma questão de horas, 
nada mais. O temporal vai amainando um 
pouco; qualquer homem que não fosse mari- 
nheiro o conheceria, quanto mais nós, que já 
somos praticos d'estas coisas, 

Concordaram commigo, e Peter Bleigh, sem- 
pre falador, metteu a sua colherada como de 
costu tom humorístico. 

— Jk vejo. que não ha duvida, em termos 
ficado sem barco, e quizera dizer o mesmo do 
meu appetite, mas não posso, Ainda que fosse 
Jima perna de cão, não me importava nada d 
a comer. Bem sei que um meio bife viria muito 
melhor, mas... . até me veem as lagrimas aos 
olhos quando penso na bella merenda que 
Harry Doe levou naflancha! A fome é uma 
coisa. maravilhosa. quando tem por companhia 
um bom bife com batatas, pão e vinho! Não 
verdade capitáv? Aposto que tambem sente, 
app 

aeee que sim, apesar de não ser certo, 
porque entre o estar de vigia toda a noite a 
seismar no barco e o abandono em que sé 
encontrava Ruth Bellenden n'aquella ilha mys- 


teriosa, tinha esquecido tudo, até a propria 
comida, e não me eccorreu pensar quando al- 
moçaria, 

Mas agora, as caras dos meus companhei- 
ros recordavam-me que ainda estava em jejum, 
é quando Dolly Venn, disse: «Capitão, tenho 
uma fome atroz» comecei a pensar na nossa 
situação e no dificil que era remedial-s 

Afortunadamente para nós, velho francer 
que havia estado immovel todo este tempo, 
observando o mar, acercou-se, e bom samari- 
tano como era, colheu no ar a palavra de 
Dolly Venn, dizendo: 

Ah... Vôs tendes fome, tendes sede, mes- 
sieurs, São sempre assim os marinhei 
vosso navio foi-se embora? Não import 
tará hoje,... amanhã... um, dois ou três 
dias. Pedi a Deus que não tarde mais, com- 
panheiros, pedi a Deus, 

Clair-de-Lune apresentava n'este momento 
um aspecto pittoresco. De pé, sobre a rocha, 


mos a arranjar lume para cosinhar não sabia- 
mos bem o quê 

“lir-de-Lune foi então em busca de pro- 
visões e dali a pouco voltou com vitualhas 
sulicientes para encher a barriga a um mis- 
sionario, trazendo além disso em sua compa- 
nhia, o mais lindo (rio que jamais serviu ma- 
rinheiros. 

Foi o caso, que tendo aquellas trás rapari- 
gas que vimos na noite anterior, encontrado 
Clsir-de-Lune, todas o quizeram acompanhar, 
trazendo uma dellas uma grande cafeteira 
com café, outra uma cesta de gostosas frgiota 
é outra pão Tresco e biscuitos. 

Vieram correndo pela escada abaixo até 
onde estavamos, e começaram a falar-nos na 
sua bonita lingua, misturada de inglez, mus 
quê compreicndiuios pesfiiamênto! 

à sou Rosamunda, — disse. 
E a segunda acrescento! 
—E eu sou Silvia, Silvia, 


Casa Sunanina, Car. IX — Eu sou Rosamunda, disse uma, 


com a enorme cabelleira solta no vento, os 
braços queimados pelo sol e pelo ar do mar, 
levantados ao alto, « agitando-os como se es- 
tivesse chamando um navio. imaginario que 
devisasse através do solitario oceano. 

Era phantastico! 

Realmente aqueles. logares eram proprios 
para amortecer o animo mais forte, 

Quanto a vista podia alcançar por aquela 
immensa extensão d'agua, tudo estava branco 
de espuma que as ondas recochetando umas, 
contra as outras produziam. O promontorio 
onde nos encontravamos, elevava-se mais de 
mil pês acima do nível do mar, como uma po- 
derovissima fortaleza que denominava aquele. 
abysmo, 

Mais além, a nossos pés, viam-se os ver- 
dejantes valles da ilha, os bosques por onde. 
haviamos corrido durante a noite, o pequeno 
bungalow em que vivia Ruth Bellenden. Pare- 
cia um crime falar em comer e beber ante 
aquella paisagem, e no entanto de ambas as 

is Peter Bligh continuava a falar 
—Rezaremos orações. camarada, se fóres ca- 
paz de as guizares — disse animosamente, di- 
rigindo-se a Clair-de-Lune. — Se o fazes, en- 
tão terás falado como um sabio, O mais facil 
de fazer neste mundo, é rezar quando se 
tem o estomago vasio. Levanta ferro, amigo, 
e vamos a comer. 

O velho por-se a rir, emquanto nós des- 
cendo novamente ao fundo do poço começa- 


E a terceira com a sua voz argentina; con- 
eluiu: 

— E eu Celestina, que vos trouxe o pão e 
os biscoitos, 

Estavam todas agrupadas modestamente, mas. 
com naturalidade, sem afectação, olhando ora 
para um, ora para outro, mas afigurou-se-me 
que olhavam mais para Dolly Venn, que de- 
senvolvia uma habilidade espantosa para se 
fazer comprehender, causando inveja aos mais 
velhos. 

São lindos os vastos nomes, senhoras, e nós, 
pobres marinheiros, nunca ouvimos outros como 
esses, — disse Peter Blig, galanteador como 
são sempre os irlandeses. — Onde foram bus. 
car. nomes tão lindos? Aposto que os tiraram 
de algum livro de estampas! 

As pequenas riram-se muito desta lem- 
brança, mas Clair-de-Lune que estava orgu- 
lhoso com ellas, e com justa rasão porque 
eram realmente formosas, respondeu a Peter 
como se a pergunta lhe 

— Monsitr, eu soi artista: represento o 
drama, a comedia, a tragédia, Clair-de-Lune 
me chamam no theatro. Às” filhas do meu se- 
nhor lhe dei. nome de artistas, Porque não 
E melhor um bom nome do que mau. Ha 
muitos annos, companheiros, a Belle Ile nau- 
fragou mestes recifes. O mailre afogou-se 
mas eu é às meninas salvámo-nos. Vamos, é 
voltamos e ninguem se mette comnosco. O amo 
estã enfadado, escondemo-nos nas montanhas; 


O OCCIDENTE. 


o amo ri, voltamos ao vale. Quando vem a 
época do somno, vamos para a casa submarina. 
Já sabeis que é uma época perigosa mas nós. 
escondemo-nos no ínndo do mar, Nada assusta 
Clair-de-Luney elles é que se assustam d'elle. 
Converteu-se em pac das meninas, e faz o que 
pode da melhor vontade. 

Era enternecedor, confesso, ouvir esta his- 
toria cortada de phrases, e que se referia ao 
velho francez, E emocionava mais ainda, vêr 
à maneira como as pequenas o seguiam com 
os olhos em todos os seus movimentos, sendo 
para mim ponto de fé, que ellas não só lhe 
deviam a vida, como tambem tudo que tinham 
na ilha de Ken. 


(Continia,) 


RicaRDO DE Souza! 
Semente lançada á terra 


Por D. Luis de Castro 


Da Acndomia Ronl das Otencius 


3 paginas e xu de prefau 
ipographia Uni 


Um volume de 2: 
em 8: Impresso em 


À? constante propaganda a favor da agricultura 
portuguêsa, que, ha annos à esta parte, vem fa 
tendo o sr, conselheiro 
petentíssiimo Ten 
ministro de estado h 
xou a pústa das obras públicas, veio agora junc 
tarse mais um livro, em que reuniu varios artigos. 
publicados sobre materia agricola ou que à ella 
xe liguem, em número de xxx, a saber! À res 
trição da plantio — Agricultura Ciotomial — 
riencias culluraes — Cooperativismo vinicola 
S. M. ELRei D. Carlos [— O exemplo de um 
sindicato agricola = O congresso da instrueção 
primaria é popular — As caixas e as mutualida- 
des escolares — As sociedades escolares flores 
Iaes— Comercio de carnes — Saudades do sr. João 
ano — Homens novos — Democracia pratica — 
Boa propagçanda democratica —Charneca ou sea- 
ra A ajricultura no parlamento — Chuva de 
agua, eluva de alegria = O Douro esfomeado é 
o bgrlamento locaj= A federação dos sindicatos 
=" Concentração de interesses — Para negociar 
tratados de comercio — A nossa terra — Acordos 
comerciaes e crise vinicola — Propaganda jlo- 
— Acordos comereiars — Quinkes. opéra- 
A hossa exposição no Rio de Janeiro — 
Produção e comercio externo do vi 
tugal > Produção e comercio do ajeite de Por 


tugral — Lacticinios portuguises — Produção e 
coberelo do milho del Port pai = As assoclações 
agricolas e o colecivlao “Um monumento do 


Século XX — União para a vida — Dinhciro para 
às lavradores — As pequenas patrias — A poli 
tica de tratados e o nosso vo na alemanha, 

À complexidade de conhecimentos agricolas é 
economicos que se reunom nestes artigos é a ai 
mação mais categorica de quanto tem estudado 
o ekeministro das obras publicas, st, conselheiro 
D. Luis de Castro, « ao mesmo tempo de quanto 
tem trabalhado, pugmando. pela causa agricola, 
como é bem notorio& reconhecido pelos nte! 

No prefácio dest ivo 0 sr conselheiro D, Luis 
de Castro, demonstra com Dori argumentos a ne 
cessidade da criação de um ministerio exclusivo 
para agricultura, comercio e industria, que cons 
live, para nos servimos da sua propala frases 
“te Camada seco tone ecc mi. 
nal que. tem (de ser cuidadas pelo” Estado com 
“ua procomsos, Advog. tambem à necessidade 
imperterivel do desenvolvimento do ensino agricos 
ta, dando a maior latitudo ao Instituto de Kgro 
nova pára que praticamente possa ministrar asc 
ensino, “como, laboratorios, estações. agrculas, 
campoi experintentaes, postos xocteenicos, esco 
las desde à catedra. ambulante até à cupula do 
edifício agrononico e slvicla, ex. 

Concordamos plenamente côm o auctord 
mente lançada 4 terra, € 
Gero e ardente o seu des 


Confiemos, porém, que o tempo e a dedicação. 
de “vontades” como à do sr, conselheiro D. Luis 
de Canto, leçantará a agricultura portuguêsa e 


cada e penhorante dedicatoria do interessante li- 
vro com que nos brindou. 
ca 


se Y 
O MEZ METEOROLOGICO 


Agosto 4909 

Barometro. — Max. altura 768 6 em 20. 
> Min» js em3e7. 
Termometro. — Max. altura 345 em 14. 
- Min» soy em 31, 


Durante o mez houve só dois dias de maxima 
supesior à 30%, em 14 e em 27 (3145) Maximas. 
normaes, Resfriamento sensivel em jo é 31 
Chuva = or em 3 dias (5,6 € 1) 
Nebulosidade, — Céu limpo ou poico nublado 
24 dias 
5 Nublado 7 di 
Relampagos — Em B. 


od 
A grande semana de aviação em Reims 


Monoplanos  biplanos. 


Durânte a semana de 22 a 29 de agosto pas. 
sado, à cidade de Reims fo o centro de atráção 
de vodos os que e interessar pelo progresso da 
aviação, Parete nos, pos, oportano deserevermos, 
embora. sumariamente, ar maquinas voadoras 
nas quaes, os principaes aviadores do concurso 
subiram ao are denunciaram no público que o 
problema do mais pesado que o àr está posto em 
Praticar com sucesso. 

“Aeropiano Antomette. Cinco maquinas d'ésta 
especie concorreram em Reims, e foit'um desses 
aparelhos que Latham tentou atravesdr a Nan: 
ha, e ut cora Brit A 

“Cooma de om corpo fusiformo de secção tin. 
jgular, onde se acham fizados doi troncos de cone 

de Vero, Na pare atri fue 
o Siperbies principaes, Um angulo eua 
golo das asas do aparelho com a horizontal, 
está ima superficie plana. Um plano vertical de 
desvio chase perto do leme. O aeroplano, que 
pesa são kilos, [com 40 metros quadrados de su- 
Perfcio, manobrase por meio de dois lemes que. 
iram em torno de um eixo, devido a um volante. 
Quando o aviador quer subir, vira 0 volante de 
deante para traz. Una fios de ago que o ligam ao 
leme; elevam à superficie voadora: O excesso de 
pressão exercida na cánda do aparelho, aUgmea- 
fa o angulo de incidencia. Para o fazer descer pro 
cede se & manobra inversa. Se o eleito do leme 
de diréção é demasiado, o movimento das ara, 
baixando ou elevando, dá o equilibrio. 


O armoriaso «Axronmerres 
Levavasseur tem-se esforçado em aproximar, 
tanto quanto possível, os centros de deslocação, 
pressão e gravidade. À disposição em diedro, das. 
superfícies, dão ao aeroplano, uma estabilidade 
na sua trajectoria. 

O tipo Antoincite tem um motor de 8 cilin- 
siros com força de so cavalos. 

Aeroplano Bleriot. O aeroplano Bleriot com 
que o celebre aviador atravessou a Mancha, (1) di- 
fére pouco do tipo Antoinette. Suas azas tambem 
formam um diedeo mais aberto para a parte su- 


mova 


Occinguse a ca de 19 dê agosto 


perior, e a superficie, entre as azas do leme pro- 
Palsor, faz com as superfcies amparadoras um 
diedto aberto. O aparelho manobra-se por meio 
de uma catmpanula inclinada de deante para tras, 
à qual, ligada a um fo superior que dirige 6 
leme de propulsão, permite que o aparelho su 
Sendo inclinada à esquerda, augmenta a inci 
cia da aza direita; quando o aparelho deve estac 
nar, um fio de aço liga à campánula ao estrento 
de tum balanceiro colocado debaixo das azas e 
Tando em tomo de um ponto. Às atas são manti 
das acima do centro de gravidade por fios deaço, 
O aparelho tem 14 metros quadrados de super 
cie e 3ã0 Kilos de peso, € 0 seu motor é de 3. 
lindros com a força de 35 cavallos, Para a apa 
reo descer, manobras em sentido contrario ao 
que indicâmos. 

Aeroplano R. 1, P. Consta de dois planos de 
desvio “quasi perpendiculares um ao outro, que 
precisam a estabilidade, JE" o unico tipo em que 
às aras gitam de deante para traz e reciproca. 
mente, e não tem leme de profundidade, Sobe o 
aparelho puxando para trás uma alavanca que 
Robert Esnaul Pelterie sustenta na mão esquerda, 
regulando o equilibrio, girando a alavanca da 
esquerda para à direita. Para à maquina subir, à 
alavanca PE de traz para deant, virando o 
“ixo, da direita para a esquerda, é arrastando 
combigo dois eixos verticaes, onde se fixam dois 
“grupos do fios: um, ligado aus bordos anteriores 
“las ara, outro, aos bordos posteriores 

Tuclivando a alavanca à esquerda, provoca a 
rotação do sistema e o acroplano desce, O apa- 
relho tem um motor de 7 cilindros, com força de 
33 cavalos. À superficie é de 20 metros quadra 
dos é o peso de qbo kilos. 


O amorano «Saxros Dumowrs 


“Aeroplano Demoiselle, de Santos Dum 
o maio leve de to 


1 por dx alavancas que 
clinam o leme de profundidade, de d 
dear e vice versa, ob movem o leme de diets 
ca torno de um elo vera cado 0d 
mes, em todas as ponições, perpendicular 
do cutro, O equilibrio das asas é dirigido 
orpo do operador que, iclinando 8 para à es. 
querda, provoca dee lado um aumento de 
elienia”e um levantamento À direi 

“Aeroplao Voisin. No. aeroplano dos irmãos 
Von, ou compartimentos experimentam resta. 
tenciaá menor alteração de pressão, À const 
cão da maquina, sua cauda e membranas vet 
ães, diodhe o 'equitbro. E o unico aparelho 
alta egoie em que o meo de esablidade 1 
é derivado da torsão helicoida de Wright 
sigido por um leme de profundidade, adeante, € 
um leme de diréção, atas, actuados por um vo 
lime que, puchado À frente, faz descer o apare 
lho e para a esquerda, inclitao, Tem 50 metros 
de superficie é pesa sgo Milo 

Paulhan vuliou o com um motor rotativo, e 
João. Gobron, cam um motor de 8 cylindros, de 
força de 70 cávallos 

“Aeroplano. Forman. Utilsado no concurso de 
Reims por Farmam € Sommer, € Uma modil 
ção do typo Voisin. Às superícias astentadoras. 
São mais afastadas, » leme deantelro, de profum. 
dlidade, e o leme traseiro, de diréção, tomado 
plano, foram afastados do cento de gravidade. 
O aparelho. não tem plano vertical x, As atas 
“fo lixadas no extremo posterior das superíies 
amparadoras E dirgivel por unia alavanca que, 
dscada de ra par deato, altera posição do 
na alavanca, far descor uma das axas. Us lemes 
de diréção Acionam por um balanceiro mal 
o, onde o piloto apoia os pés, produafado um 
teição sobre um fio de aço, quando se quer vi: 
rar á esquerdo, « sobre outro fo egualmente de 
aço, do lado contrario, quando se vira para a di 
Feita. As superficie moveis não acitadas pelos 
leme, são orientadas pelo vento: Com a mão ex 
perda sc, o aviador coula a forca mota, 

armam muniu o aparelho do patins onde se à: 


Pois planos verticaes de desvio, são dispostos en- 
tre às superfícies d'esse leme, À subida do apare-. 
lho  farse pela queda de uns pesos. O aparelho 
vasio pesa 400 Ialos, e tem 50 metros quadrados 
de superficie ; um motor de 4 cilindros verticaes, 
transmite à sua força a dois helices. 

teroplano Curtiss. Semelha o tipo Wright. 
Seu leme de profundidade está á frente, e seu 
leme de direcção, monoplano, á rétaguarda. Uma 


superficie horizontal foi colocada na parte ante. 
Ho, e duas superfícies de orientação entre as su. 
perfícies. sustentadoras. O centro de gravidade. 
Está proximo do centro de pressão. 


O amoriano «Vais 


m rodas, 7 

com valvulas, 

Aeroplano. Wright. O aparelho de Wilbur Wei 
opt ig 


pois motores de quatro cilindros 


Wright, esse angulo é 


O armomano «Vinonr> 


8» Descida, E 
o de vento. 
perto de ter 

para isso são co 


“uma parte perigos: 
se aniquilar a vel 
4 0 solo briscamente, « 


gut fot o. primeiro que demonstrou os efeitos da Astor, Deve ser preferido o de menor peso a queda 
Coesão hellcoldal das atas. Pensou Wright cons- e maior força. . 
ruir um aparelho vida a 3º Helices. São preferiveis as de movimento arte 
Prato que lhe não deu re: lento é de grande diametro. Da sua superficie de. 
"guto de incidencia pende à sua velocidade A aviação está ainda na sua infancia. Dois pi- 
Qesoplato infeiava, para o 4º Material empregado. Deve se subs lotos podem tirar diversa partido da mesma m 
Da totação, faxia des. madeira pelo metal, À excepção, É claro, quina, não a sua. perícia. Os contratempos 


de tr do 


que lhe 


Conservas 


Dertura que não póde deixar de ser de h 


ferivel fazer coincidir o centro de gravidade com 


a cada. momento, nas correntes 
Aumusfericas. Não é apenas a velocidade do vento, 
O obstaculo a vencer; um vento muito regular 


equilibrio. E ss 


Para mudar a diréção, entro de pressão, 4 semelhança dos pásaros. violento, púde ser vencido por muitos dos apare- 
com uma alavanca, que o aviador tem na mão “do aparelho. Fornecida por lhos: a velocidade em relação ao vôo, ser 
o AD. Montana para à esquerda... leme Horisital Para os movimentos em profun: . ferença ente à velocidade do vento à Yelnci 
Se a alavanca é inclinada lateralmer é didade, e por um leme” para os mos dade propria do aeroplano, 

meio tos lateçaes, 'São principalmente as, variações rapidas na. 


Produzindo 


arte posterior do 
aparelho para um o colocado. 
niºParte superior, da. frente do aparelho, baixa, 
Tarado, baixar otro fio colocado; ma parte infe 

o aparelho, no mesmo tempo que 
“ho os dispostos na retaguarda 


visto, que ha movimen 
do. aviador, e outros 


ete, facilmente 


são dados pelo leme 
de, ando a alavanca & vo 
rat, às superfícies do leme de pro- 

me para tras e curvam se, 


pchada, para “Ascensão, Farse 


hundidade inch 


Consultorio Dentaxio 
Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado am Philadolphia e Escola Medica de Lisboa 
Extração dos dentes sem dór 
Dentes artificiaes colocados sem placa 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


ini Pa dd) ad 

Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, nimitada 

24, Ri do Apso 464, Enqui do Largo do Polourinho;S 


“ye LISBOA 
SDICIELING+ 


Kndereço telegraphico. 


E. Santos d& Freire 


LISBOA 
Camisaria, gravataria, Invaria e perfumarias 


enxovaes para casamentos, 


isados e collegines 


20, RUA DO PRINCIPE, 22 


Deposito das afamadas rendas de Peniche 


Na descrição das manobras indicadas, temos 


grande força de vi 

aparelho, À dificuldade da 

ão do aparelho “está na combinação dos 

movimentos voluntários com os movimentos in 
rios do aviador. 


todos Gs aparelhos, escepto no typo. 


em reelar. 
ma a advir 
são a? 
o da ncogta, não 
a percurão a efectuar seja 


que mais 


ntos esclusivos da vontade. 
sujeitos aos caprichos da 
o aeroplano ideal, deve: 

no sul 


ce mais dificil acesso. 


Muito já se fee, e alguma coisa é de prevêr que 
ainda se faça. À aviação está na ordem do dia é 
o progresso acentua-se quasi quotidianamer 


por meio de 1 


ht Asromio A. O, Macuao. 


Propriedade das Hortas 


EUA DE MESA DGESTIA "essi das Ho 


A agua mais barata que se encontra d venda — Garrafõos do 6 litros 120) réis 


Segundo a opinião de múlor medicos da capital, consideram eua 
agua magnífica e de elficacia em regulárisar as luneções do estomágo e 
dv ateninos. Está oieiaimento analyaau. a 


DEPOSITO GERAL: Pructaria Internacional, de Antonio Ribeiro Cardoso 
| 6, Rua do Loroto, 8 — LISBOA 


| FPtelier Photo-Chimi-Graphico 

| P. MARINHO & O.' 

5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 820 


“Trabalhos em todo o genero de gravuro, autotypia, zincographia 
chromotypia, ete, Especialidndo. em photogravuras, — Os preços mais ba- 
ratos do pai, em todos os trabalhos. Execução perféita 


CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGUBZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a maroa 


pa 
CHOCOLATE —- CAKULA 


Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


